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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«É teu filho. Encontra-o! Encontra-o!»… Estas palavras da sua avó repetiam-se uma e outra vez na mente de Rocco Vitelli enquanto voava no seu avião privado. Olhou uma vez mais para a fotografia que tinha na mão. Impossível… Era impossível que aquele menino fosse seu filho. E em Inglaterra, ainda por cima… Fazia quase três anos que não ia a Inglaterra, desde que…

			Interrompeu os seus pensamentos. Faltava pouco para aterrarem. Levantou os olhos para o seu secretário, que estava sentado à frente dele, revendo as suas notas no tablet, e perguntou-lhe: 

			– Encarregou-se de pedir ao meu motorista que me recolha no aeroporto, como lhe disse?

			– Sim, senhor.

			– E ele foi informado do meu destino?

			– Sim, senhor. Dei-lhe a morada.

			Rocco assentiu, satisfeito. A não ser que se deparassem com algum engarrafamento, deveria estar no seu avião dentro algumas horas: um rápido desvio até à sua villa em Palermo para dizer à sua avó que não tinha nenhum neto misterioso com que tivesse de preocupar-se, e poderia voltar para Abu Dhabi para supervisionar a fase final da construção do hospital infantil que estava a levar a cabo. 

			Quando chegaram ao aeroporto entrou para o carro que o esperava e sentiu-se agradecido por o motorista ter ligado o aquecimento. Embora só estivessem no início do outono, fazia muito frio. Tirou a fotografia do bolso do casaco para olhar para ela mais uma vez e sentiu uma pontada no peito. Os olhos azuis do menino recordavam-lhe tanto a… Não, não ia pensar nela. Isso pertencia ao passado; há muito que estava enterrado e esquecido.

			«Não quero ter um filho teu!»… Apertou os dentes quando essas medonhas palavras ecoaram na sua cabeça. Por que estavam a voltar-lhe à mente, precisamente naquele dia, aquelas recordações que se tanto se esforçara por reprimir nos últimos anos?

			Voltou a guardar a foto e pensou na avó. Não percebia a histeria que se tinha apoderado dela quando vira a fotografia num painel publicitário a caminho da igreja e desmaiara no passeio, para espanto da sua cuidadora. Aquilo alterara-a de tal maneira, que não se acalmara até ele garantir-lhe que iria averiguar a identidade do menino.

			– Parece que há um engarrafamento considerável mais à frente, senhor – disse-lhe o motorista. – Terei de seguir por um caminho alternativo se quer manter o horário previsto.

			O que deixou Rocco ainda de pior humor, mas tinha prometido à avó e cumpriria a promessa. Respirou fundo e cerrou o queixo.

			– Força, quero acabar isto o quanto antes.

			 

			 

			Mia Gallagher acariciou a bochecha do seu filhinho, que dormia placidamente, antes de se afastar com um meio sorriso. A hora da sesta estava a começar a tornar-se uma luta titânica. Gianni tinha já dois anos e meio e resistia como um gato teimoso quando tentava deitá-lo no berço.

			Fechou a porta do quarto com um suspiro de alívio. Tinha uma hora livre para si antes de ele acordar, tempo mais que suficiente para se ocupar da lavagem da roupa e começar a fazer o jantar. Mas quando desceu as escadas e tocou a campainha da porta, soprou com incómodo, pensando que certamente seria a senhora Hart, a sua vizinha.

			Não estava de bom humor. Cada vez lhe custava mais chegar ao fim de mês, e naquela manhã tinham cancelado outra sessão fotográfica de Gianni… a terceira em duas semanas. A última coisa que precisava era de uma visita daquele bisbilhoteiro disfarçado de boa vizinha, e por um momento considerou a possibilidade de não abrir.

			No entanto, voltou a tocar a campainha e depois bateram de maneira insistente com os nós dos dedos. Supunha que a senhora Hart devia tê-los visto regressar do parque. Não lhe restava outro remédio senão abrir se não queria que acordasse Gianni.

			Abriu, com uma desculpa preparada, mas retrocedeu horrorizada e ficou sem palavras ao ver o homem que estava à sua frente à porta.

			 

			 

			Rocco deu um salto quando a porta se abriu e apareceu à sua frente a mulher que ele tinha desterrado da sua vida há três anos.

			– Cosa è questo? – atirou, indignado.

			Parecia que alguém da sua equipa de segurança tinha cometido um erro descomunal quando lhes pedira que descobrissem o paradeiro do menino da foto. Porque aquilo não podia passar de um erro… A mulher que lhe tinha aberto a porta era Mia, a última pessoa que quereria encontrar, a pessoa que tinha jurado a si mesmo que nunca mais voltaria a recordar…

			Estava… diferente. Já não era aquela mulher sensual, elegantemente maquilhada, penteada e vestida, com que tinha partilhado cama e trabalho durante vários meses há três anos. A mulher que tinha à sua frente estava pálida e os seus olhos verdes, antes vivazes, viam-se apagados. Até o seu bonito cabelo loiro, que agora usava recolhido num rabo-de-cavalo, tinha perdido o seu antigo brilho. Nem sequer estava maquilhada.

			Baixou os olhos e franziu a testa. Estava mais magra, mas os seus seios pareciam maiores do que se lembrava sob a camisola que os cobria. Já para não falar das calças de ganga largas que usava… Definitivamente, um exterior pouco atraente e completamente afastado da mulher explosiva que quase o fizera perder a cabeça.

			Foi então que reparou na expressão do seu rosto, uma expressão de… pânico? Claro… Como não se tinha dado conta antes? Era óbvio que era ela que tinha orquestrado aquele encontro e que agora, ao ver a ira que despertara nele, estava a entrar em pânico. O seu descaramento deixava-o estupefacto.

			– Não me convidas a entrar? – disse-lhe, trocista, pondo uma mão na porta.

			Mia olhou para ele, aterrorizada, e tentou fechar a porta, mas ele impediu-a sem ter de esforçar-se.

			– Olha, não sei qual é o teu jogo, mas agradecia-te que não me criasses mais problemas e voltasses para onde vieste – murmurou ela.

			– Problemas? – repetiu ele. – Esperava que me cumprimentasses de um modo cordial e me perguntasses, pelo menos, como estou. Afinal, foste tu que orquestraste este encontro – acrescentou, empurrando a porta e entrando na casa.

			Mia sentiu o coração martelar no peito ao vê-lo invadir o seu pequeno santuário.

			– Não sei de que falas. Tudo o que sei é que quero que te vás embora. Se é necessário, a senhora Hart, a minha vizinha, testemunhará perante o juiz que te apresentaste aqui sem avisares.

			Rocco arqueou as sobrancelhas.

			– Voltas a ter problemas com a justiça, cara? Em que sarilho te meteste desta vez?

			Enquanto falava, avançou com os seus olhos azuis fixos nela. Deteve-se a dois passos, mas ela ficou onde estava, recusando-se a retroceder. 

			– Estás gozar comigo?

			Rocco avançou um pouco mais.

			– Deves estar muito desesperada se dependes de uma vizinha para tirar-te do sarilho em que te meteste – murmurou. Ficou calado um momento e semicerrou os olhos. – Ou foi por isso que me fizeste vir?

			O cheiro da sua água-de-colónia envolveu Mia, desencadeando recordações que se esforçara por reprimir durante aqueles anos.

			– Que queres dizer? Esta é a minha casa e apresentaste-te aqui sem avisares – atirou-lhe. – Quero que te vás embora. Já.

			Fechou os olhos um instante. «Acalma-te; respira. Isto não passa de um pesadelo. Dentro de uns minutos terá terminado», disse-se.

			– Detesto este tipo de joguinhos – disse-lhe Rocco num tom ameaçador. Aos trinta e três anos já estava cansado daquelas artimanhas. – Já que me enganaste para que viesse até aqui, o mínimo que podes fazer é dizer-me porquê… 

			Mia franziu a testa.

			– Eu enganei-te para vires até aqui?

			– É evidente. Qual dos meus empregados subornaste para conseguires isso? 

			Mia olhou para ele, boquiaberta de indignação.

			– Desculpa?

			– Não é esse o teu modus operandi? – disse ele. – Quem te facilitou o contacto da minha avó? Ou o meu, já que falamos nisso. Porque desde logo não foi nem o meu motorista nem o piloto do meu jato privado. Trabalham ambos há muitos anos para mim e são da minha mais absoluta confiança.

			Mia sentiu uma pontada no peito. Três anos atrás, os seus sonhos tinham-se tornado realidade para, pouco depois, lhe serem arrebatados da maneira mais cruel. Até àquele momento tinha acreditado que não podia haver nada pior, mas enganava-se. Ao descobrir que tinha tido a ousadia de tentar contactá-lo para que a ouvisse e tentar fazê-lo mudar de opinião, Rocco tinha criado defesas contra ela, e fora então que percebera o alcance do seu poder.

			– Não sei do que falas, não faço a menor ideia.

			Um sorriso cínico desenhou-se nos lábios de Rocco.

			– Vais continuar a gastar saliva com mentiras? Nem sequer sei por que me surpreendo. Genial e louca até à morte… Pois deixa-me dar-te um conselho: da próxima vez que pretenderes seduzir um homem, veste-te para a ocasião, porque com essa camisola e essas calças de ganga largas não excitarias ninguém…. 

			A ira apoderou-se de Mia.

			– Como te atreves…?

			– Guarda a tua falsa indignação e diz-me por que estou aqui.

			Lágrimas de raiva invadiram os olhos de Mia, mas pestanejou para contê-las.

			– Não penso calar-me. Disse-te então, repito-te agora: eu nunca te roubei! 

			Os lábios de Rocco torceram-se numa careta cruel.

			– Então explica-me como acabaram em teu poder aqueles planos que estavam num cartão de memória USB encriptado guardado no meu cofre – atirou-lhe. – Ou como a construtora nossa concorrente no projeto conseguiu cópias desses planos depois de te reunires com eles.

			Mia levantou o queixo.

			– Já te disse na altura: não sei.

			– Pois como eu te disse na altura, és uma mentirosa – atirou-lhe ele com desdém.

			Mia estava cansada. Já tinha sofrido bastante. Tinha-a humilhado, tinha arrastado o seu nome e a sua reputação pelo lodo nos tribunais e, o pior de tudo, tinha renegado o seu filho. Por que se apresentava agora na sua casa? Para esfregar-lhe de novo na cara a sua retorcida ideia da justiça? Estava cada vez mais furiosa.

			– É-me indiferente o que pensas de mim. O que quero é que te vás embora da minha casa – atirou-lhe. Graças a Deus, a sua voz soou calma, firme. – Já.

			Antes que Gianni acordasse, acrescentou para si mesma, erguendo os olhos para a escada e rogando para que não os estivesse a ouvir discutir. Ao notar o olhar incisivo de Rocco sobre ela, apressou-se a afastar os olhos da escada.

			– Pretendes que acredite que não foste tu a orquestrar este encontro? – perguntou ele.

			– Eu? Olha, não sei qual é o teu jogo, mas começa a cansar-me.

			E se recebesse outra carta intimidante dos seus advogados, não ficaria de braços cruzados. Apresentaria uma queixa por assédio.

			– Jogo? – repetiu Rocco semicerrando os olhos. – Achas que quereria ter alguma conversa contigo por vontade própria?

			O desdém na sua voz não poderia ser mais doloroso. Como Mia não queria que visse o efeito devastador que as suas palavras lhe tinham causado, desviou o olhar. Quando voltou a olhar novamente para ele, o primeiro pensamento que lhe passou na cabeça foi que aqueles três anos não tinham feito nada mais senão aumentar a aura de poder que o envolvia. Os poucos cabelos brancos que se viam no seu curto cabelo negro acentuavam essa aura, tal como o elegante fato feito à medida que usava.

			Mia sabia que sob aquele fato não havia nem um grama de gordura, que o seu corpo era uma obra de arte, um conjunto de músculos definidos e bem trabalhados. E aqueles três anos também não tinham tirado nem uma linha de atração ao seu rosto: o nariz aristocrático, as maçãs-do-rosto bem esculpidas, a viril mandíbula, os olhos de um azul tão profundo, os seus lábios… Um formigueiro eletrizante aflorou no seu ventre ao recordar de quanto prazer eram capazes de proporcionar aqueles lábios. Engoliu em seco, tinha de fazer com que se fosse embora.

			– Está visto que alguns dos teus empregados cometeram um erro – respondeu-lhe. – Podes acreditar no que quiseres, mas eu não te levei a vires aqui.

			Rocco avançou lentamente até ela. Estendeu o braço e deslizou um dedo pelo seu rosto corado.

			– Sempre tiveste jeito para mentir – murmurou, acariciando-lhe o lábio inferior com o polegar.

			A sua voz profunda era hipnótica. Mia inspirou, trémula, ao sentir que um formigueiro delicioso lhe percorria as costas. O inebriante aroma da água-de-colónia de Rocco envolveu-a, e teve de fazer um esforço para manter a compostura. Não podia deixar-se levar pelo seu feitiço, pela atração que sentia por ele. Tinha de conseguir que se fosse embora antes que Gianni acordasse.

			– Não menti na altura, porque não fiz nada do que fui acusada, e não minto agora – atirou-lhe. – O teu motorista deve ter-se enganado ao virar em alguma rua; diz-me onde querias ir e indicar-te-ei com muito gosto como chegares.

			Rocco acariciou-lhe a linha da mandíbula com os nós dos dedos, provocando uma onda de desejo no seu ventre que a aterrorizou.

			– Sabes?, surpreende-me que faças questão de dizeres que não fizeste nada, que eras inocente. Na agenda eletrónica do teu computador e do teu telemóvel estava registada uma reunião em que falaste de projetos confidenciais em que estavas a trabalhar na Vitelli Construction. Foi corroborado por mais de uma pessoa.

			Parecia que estava decidido a fazê-la reviver a última conversa que tinham tido, uma conversa humilhante em que tinha atirado contra ela toda uma série de falsas e dolorosas acusações.

			– Eu nunca neguei que tinha ido a essa reunião, mas pensava que me tinham pedido que fosse na qualidade de engenheira de estruturas da Vitelli Construction.

			Rocco segurou-lhe o queixo para que olhasse para ele.

			– Mas curiosamente esqueceste-te de mencionar que tinhas divulgado nessa reunião informação classificada sobre o nosso projeto de Abu Dhabi. E que tinhas aceitado uma oferta de trabalho numa companhia que era concorrente direta da Vitelli Construction.

			Mia cerrou os dentes e soprou.

			– Eu não divulguei nenhuma informação, e sim, ofereceram-me trabalho, e por educação disse-lhes que iria pensar. Ainda por cima, nunca conseguiriam competir com a tua construtora.

			Os lábios de Rocco curvaram-se num sorriso arrogante.

			– Nisso estamos de acordo, porque é algo que não me tirou o sono nem por um momento. Um gemido afogado soltou-se da garganta de Mia.

			– Então por que razão…?

			O sorriso apagou-se de imediato do rosto de Rocco e o seu olhar tornou-se glacial.

			– Atreves-te a perguntar-me porquê? – disse, deixando cair a mão.

			– Pensava que a razão que te levara a romper o nosso compromisso e a despedires-me fosse porque achavas que tinha roubado esses planos e os tinha entregado a outra construtora para garantir um emprego com eles.

			– Não achava, foi o que fizeste.

			– Mas… se estás tão pouco preocupado, porque, como dizes, a dita companhia não podia competir com a Vitelli Construction… por que rompeste comigo?

			Ele ficou a olhar para ela com uma expressão fria e intimidante.

			– Estás a perguntar-me isso a sério? – murmurou finalmente. – Fazes ideia do dano que causaste à minha avó com a tua traição? E da dor que lhe causaste ao dizer que não querias ter filhos comigo?

			Mia pestanejou, aturdida.

			– Mas…

			– Andou consternada durante semanas!

			A ferocidade do seu tom cortou a resposta de Mia. Sabia o muito que a avó significava para ele, e desde o princípio ela também sentira carinho pela idosa. Não era difícil compreender porque é que Rocco a idolatrava. De facto, o afeto com que a tratara desde o primeiro dia fora como um bálsamo para ela, um bálsamo que aliviara a profunda dor que lhe tinham provocado o distanciamento e a indiferença da sua mãe.

			– Nunca foi minha intenção magoá-la. 

			Rocco respirou fundo.

			– Dar-te-ei uma última oportunidade, Mia. Diz-me por que me fizeste vir.

			– Olha, talvez seja porque andas a ouvir mal. Vou repetir-te: eu não te fiz vir aqui. Por que não me dizes tu que vieste fazer aqui – atirou-lhe Mia uma vez mais.

			Rocco não respondeu e afastou os olhos dela para olhar à sua volta. Mia perguntou-se que estaria a pensar. Os móveis estavam um pouco deteriorados, mas eram bons móveis. A sua avó sempre se mostrara orgulhosa da sua casinha, que era acolhedora e um verdadeiro lar, não como o minúsculo apartamento em que ela tinha crescido com a sua mãe. Aquele apartamento respirava apatia, desesperança e amargura, desde as escuras cortinas até ao frio chão.

			Tinha vergonha de admitir que, quando se tornara independente depois de conseguir o seu primeiro emprego, tirando um verdadeiro sentimento de culpa por afastar-se da sua mãe, a mãe que nunca a tinha querido e que só a via como um peso, também tinha sentido alívio.

			Nos anos seguintes, com cada deprimente visita e telefonema da sua mãe, antes que os problemas de saúde a levassem para a sepultura, atormentara-a mais e mais o medo de um dia acabar como ela, mostrando a mesma indiferença e apatia se um dia tivesse filhos.

			Por isso, sempre se sentira aterrorizada com a ideia de ser mãe. E por isso dissera a Rocco que não queria ter filhos. Como poderia ser uma boa mãe quando ela não tinha conhecido o que era o amor de uma mãe? No entanto, todos os seus temores se tinham dissipado quando a parteira lhe tinha posto Gianni nos seus braços.

			Gianni… Pensar no seu filho devolveu-a ao presente. Rocco continuava a analisar a casa. Por sorte havia umas semanas que tinha tirado as fotografias de Gianni que estavam emolduradas e as metera numa caixa. Queria renovar as paredes porque a pintura estava a descascar-se, mas como não andava muito folgada de dinheiro tivera de adiar essa obra.

			Rocco, que decerto tinha tomado nota de todos os defeitos, voltou-se para ela e disse-lhe:

			– Precisas de dinheiro, não? A julgar pelo estado desta casa, está visto que estás sem um chavo – Ficou calado um momento. – Estás doente?

			– Não, claro que não.

			Ele olhou para ela com os olhos semicerrados.

			– Mas precisas de dinheiro, não?

			Claro que precisava de dinheiro. Por culpa do boicote a que a tinha submetido, vira-se obrigada a renunciar à carreira que tanto lhe custara desenvolver. As poupanças estavam a acabar, e tinha de encontrar um trabalho, mas preferiria caminhar sobre brasas a admitir a Rocco como era precária a sua situação.

			– Não preciso de nada de ti – atirou-lhe. – Só quero que te vás embora da minha casa.

			– Está bem; estou a começar a pensar que isto foi um… erro infeliz – concedeu ele. 

			Mia suspirou aliviada.

			– Sim. Pois espero que não voltes cá. 

			O rosto de Rocco ficou tenso.

			– Pus-te fora da minha vida há três anos – respondeu-lhe com desdém. – Asseguro-te que não tenho qualquer desejo de voltar a ver-te.

			– O sentimento é mútuo – disse-lhe Mia, magoada com as suas cruéis palavras.

			Apertou os lábios e pestanejou com força para conter as lágrimas enquanto o via afastar-se para a porta. Não se moveu até esta se ter fechado atrás dele. Para assegurar-se de que estava por fim a salvo, de que realmente se tinha ido embora, foi até à janela. Rocco estava já a aproximar-se da sua limusina quando afastou um pouco a cortina para olhar lá para fora.

			Apesar de tudo, o coração bateu-lhe com pesar ao pensar que talvez aquela fosse a última vez que o iria ver. Devorou-o avidamente com o olhar: o cabelo negro, os largos ombros… Quando o motorista saiu para lhe abrir a porta, Mia obrigou-se a afastar-se da janela.

			Com as pernas trémulas deixou-se cair no cadeirão e afundou o rosto entre as mãos, triste mas aliviada. Após uns minutos a inspirar profundamente e soltando o ar devagar, levantou-se. Uma chávena de chá quente iria ajudá-la a recuperar-se daquele mau momento.

			Voltou-se para dirigir-se à cozinha, mas deteve-se. Havia algo de estranho, disse-se, e deu um salto ao dar-se conta de que não tinha ouvido o carro a afastar-se. A casa, que herdara da sua avó quando esta tinha morrido no ano passado, ficava no subúrbio de uma pequena aldeia no condado de Hampshire.

			De facto, estava numa rua sem saída e àquela hora do dia, antes que as crianças voltassem da escola, havia tanta paz que era impossível que o motor de um carro passasse desapercebido. Um calafrio percorreu-lhe as costas. Aproximou-se com pés de chumbo da janela e afastou ligeiramente a cortina.

			Rocco estava no passeio, a conversar com a sua vizinha, a senhora Hart. O coração deu-lhe um salto e subiu-se-lhe à garganta ao ver que Rocco voltava a cabeça para a casa. Não! Quando os seus olhos se encontraram, ficou sem fôlego. Apertou a cortina com os dedos gelados e observou-o aterrorizada enquanto retrocedia lentamente.

			Desta vez, Rocco não se deu ao trabalho de bater, limitou-se a girar a maçaneta e entrou. Foi diretamente até onde ela estava. Agarrou-a pelo braço, afastando-a da janela e tirou algo do bolso do casaco. Mia olhou-o com apreensão. Parecia uma fotografia de cores vivas.

			Aturdida, viu que Rocco a acariciava com o polegar, com os olhos fixos na imagem e a mandíbula apertada. Quando por fim levantou os olhos, olhou furibundo para ela e disse-lhe: 

			– Queres saber por que vim? Porque a minha avó está convencida de que aqui há algo que me pertence. Portanto vou perguntar-te só uma vez: Mia, quem é este menino?
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